

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE – SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE – INEA


GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE – SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE – INEA


TERMO DE REFERÊNCIA
EXECUÇÃO DE OBRAS COMPLEMENTARES PARA CONTROLE DE INUNDAÇÃO E RECUPERAÇÃO AMBIENTAL NO MUNICÍPIO DE TERESÓPOLIS NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
IMPLANTAÇÃO DE BARREIRAS FLEXÍVEIS 

SUMÁRIO
41
INTRODUÇÃO


52
OBJETO


53
JUSTIFICATIVA


74
ASPECTOS GERAIS DA ÁREA EM ESTUDO


85
Estudos Antecedentes


126
Escopo dos Serviços


137
Execução DOS SERVIÇOS


137.1
Diretrizes Gerais e Normas Construtivas


167.2
Complementação das Investigações Geotécnicas e Topografia


177.3
Controle Ambiental e Resolução SEA N° 216


177.4
Administração Local


177.5
Mobilização e Desmobilização


187.6
Instalações Provisórias


187.7
Canteiro de obras


197.8
Placa de Obra


197.9
Tapumes e Cercas


207.10
Locação das Obras


217.11
Limpeza e Preparo do Terreno


217.12
Vias de Acesso Provisórias


217.13
Transportes


227.14
Implantação das Barreiras


237.15
Fornecimento de Mão-de-obra, Equipamentos e Serviços


257.16
Fornecimento de Materiais


267.17
Reparos, Retoques, Limpeza e Entrega das Obras


267.18
Retirada de Entulho


277.19
Áreas de Bota-Fora


288
‘As Built’ – Como Construído


289
ART - Anotação de Responsabilidade Técnica


2810
Recursos Orçamentários


2911
Prazos e Medições


2912
Considerações Finais





1 INTRODUÇÃO

O Instituto Estadual do Ambiente – INEA e o Governo do Estado do Rio de Janeiro firmaram acordo com o Governo Federal, através da captação de recursos do PAC - Programa de Aceleração do Crescimento, para a realização de projetos e obras de recuperação de rios dos municípios de Nova Friburgo, Teresópolis e Petrópolis, na Região Serrana do Rio de Janeiro, afetados pela tragédia provocada pelas chuvas de fevereiro de 2011.

Um dos grandes perigos deflagrado por fenômenos de cheia são as quedas de rochas e deslizamentos, provocados por instabilidade de taludes com superfícies desintegradas e alteradas, ou fluxos de massas de detritos que ocorrem em áreas de risco potencial. Esses eventos podem causar consideráveis danos para pessoas, atividades em geral, atividades industriais, preservação de parques ecológicos e também para valiosas obras de infra-estrutura localizadas nestas áreas e por isso particularmente vulneráveis à tais perigosos eventos naturais. Isto pode ser observado frequentemente em rodovias, ferrovias, túneis, minerações (subterrânea ou superfície) e usinas hidrelétricas; ao longo de linhas de dutos de óleo e gás e também em áreas urbanas localizadas ao pé de elevações topográficas ou na área da bacia de torrentes.

Dependendo das condições específicas, os riscos podem ser substancialmente reduzidos ou eliminados através da aplicação de sistemas passivos de proteção (barreiras dinâmicas) adequadamente dispostos entre a área de onde partem os materiais (rochas, detritos, lama) ameaçadores e a zona de impacto destes, onde pessoas, vegetação, atividades e infra-estruturas devem ser protegidas; ou através da aplicação de sistemas ativos (malhas de aço de alta resistência combinada com grampeamento) que agem diretamente como uma cobertura impedindo o movimento da rocha ou do solo instável.
Como parte das intervenções na região serrana do Rio de Janeiro, os serviços consistem  na implantação de barreiras flexíveis contra fluxos de detritos, na bacia do rio Príncipe, situado no Município de Teresópolis.
2 OBJETO

O presente documento tem por objetivo a contratação de empresa especializada, para “EXECUÇÃO DE OBRAS COMPLEMENTARES PARA CONTROLE DE INUNDAÇÃO E RECUPERAÇÃO AMBIENTAL NO MUNICÍPIO DE TERESÓPOLIS NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - IMPLANTAÇÃO DE BARREIRAS FLEXÍVEIS”, a qual deverá levar em consideração as recomendações, determinações da Legislação em vigor e diretrizes do INEA. A CONTRATADA deverá cumprir todas as etapas pertinentes à execução dos serviços, apresentadas no Projeto Executivo aprovado pelo INEA.
3 JUSTIFICATIVA
Nas últimas décadas, a ocorrência de inundações em áreas urbanas e ribeirinhas tem se intensificado e tornado cada vez mais frequente entre os municípios brasileiros, como o ocorrido em janeiro de 2011 na Região Serrana do Rio de Janeiro, resultado do modelo de ocupação não planejado, mostrando a fragilidade e o despreparo das cidades atingidas após um fenômeno desta magnitude.

A infraestrutura das cidades foi atingida com severidade e bairros ficaram sem luz, água e telefone durante dias e até meses. Localidades inteiras foram devastadas pelos inúmeros deslizamentos de encosta e pela grande quantidade de água das cheias dos rios da região.
Algumas localidades ficaram isoladas devido à destruição de pontes e ruas que lhe serviam de acesso, o que dificultou o escoamento da produção de olericultura, economia predominante da região, e também a chegada de ajuda para a população local.
Inúmeras casas foram destruídas ou danificadas pela força das águas e muitos rios foram totalmente assoreados e tiveram suas calhas originais modificadas com o enorme movimento de massa provocado pelo material proveniente de suas cabeceiras.
Além da tragédia na vida da população, o impacto das chuvas mudou também a geografia da Região Serrana. Alguns rios tiveram suas áreas ribeirinhas degradadas pelo arraste ocasionado por uma verdadeira avalanche de lama, rocha, árvores e entulho decorrente do desbarrancamento de toneladas de terra e vegetação. Nessa tragédia não houve distinção de nível social, atingindo todos que se encontravam em áreas de alto risco, às margens dos corpos hídricos. 
O evento ocorreu na noite entre 11 e 12 de janeiro de 2011, sendo deflagrado pelas chuvas ocorridas devido ao encontro de massas de ar da Zona de convergência do Atlântico Sul –Cumulus Nimbus, que ocasionou três temporais intensos e consecutivos:

1. 23h15: 22,2 mm em 30 min

2. 02h00: 30,0 mm em 2 h

3. 05h00: 16,4 mm em 30 min

Essas chuvas geraram 3.000 eventos de deslizamentos totalizando um volume de 80 milhões de m³ de material, afetando fortemente 12 cidades e resultando em uma estimativas de 3.500 mortes. A seguir está ilustrada a bacia do rio Príncipe após o evento (Figura 1), com uma grande quantidade de detrito escoada durante o evento.
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	Figura 1. Bacia do rio Príncipe após o evento de 2011


As barreiras flexíveis contra fluxos de detritos consistem em uma alternativa esbelta, económica e eficiente às barragens de concreto para mitigação de fluxo de detritos. Elas têm a função de permitir a passagem do fluxo de água e material fino e reter os materiais mais destrutivos como blocos de rocha e árvores.
Em função desse cenário, fica evidenciada a importância de implantar o sistema de “Barreiras Flexíveis”, como  uma solução para estabilização ativa de taludes e encostas de solo ou rocha, visando a contenção de queda de blocos rochosos, torrentes e corridas de massas de detrito.
4 ASPECTOS GERAIS DA ÁREA EM ESTUDO
A bacia do rio Príncipe localiza-se no município de Teresópolis, Estado do Rio de Janeiro. O ponto central da cidade está localizado na latitude de 22°24’46’’O e longitude de                          42°57’59’’S, e apresenta altitude média de 910 metros acima do mar. A localização do município é apresentada na Figura 2.
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Figura 2. Localização do Município de Teresópolis
Teresópolis possui área total de 849,6 km² e sua área agrícola corresponde, segundo o Sistema de Informação Geográfica de 1996, a 385 km². As pequenas localidades, assim caracterizadas, são: Vargem Grande, Venda Nova, Imbuí, Tapera, Sebastiana, Rio Preto, Campanha, Córrego Sujo, Água Quente, Xoto, Bonsucesso, Viera, Santa Rosa, Motas, Anta e Frades. 
5 Estudos Antecedentes

Após a chuva de janeiro de 2011, surgiu a necessidade imediata de se fazer ações corretivas e preventivas quanto ao que abrange toda macrodrenagem da região de Teresópolis. Foram desenvolvidos, então, os Estudos Hidrológicos e Projetos Básicos para Controle de Inundações e Recuperação Ambiental no Município de Teresópolis-RJ, no Estado do Rio de Janeiro, através do contrato INEA 18/2011. 
Os projetos, já elaborados, ensejaram a implantação de ações estruturais e não estruturais para melhoria da macro e mesodrenagem, especificamente tratando-se do detalhamento das intervenções estruturais voltadas à redução das inundações e melhoria das condições de segurança sanitária, patrimonial e socioambiental situadas nos rios Príncipe, Imbuí e Paquequer (parte) no Município de Teresópolis – RJ. 

No contexto da “Elaboração de Projeto Executivo das Obras de Controle de Inundação, Drenagem e Recuperação Ambiental dos Rios Príncipe e Imbuí no Município de Teresópolis – RJ”, através do contrato INEA 07/2013 foi desenvolvido o “Projeto Executivo das Barragens de Proteção Amortizadora de Impactos Rochosos e Acúmulo De Sedimentos No Rio Príncipe”. 
A bacia hidrográfica do Rio Príncipe foi dividida em duas sub-bacias, sendo uma formada pelo Córrego do Inconha (eixo 1 da bacia) onde estão previstas as implantações de duas barreiras, e a outra formada pelo Córrego do Príncipe (eixo 2 da bacia), onde estão previstas as implantações de outras duas barreiras, conforme demonstrado na Figura 3 a seguir. 
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Figura 3. Divisão de bacias
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Figura 4. Localização das barreiras flexíveis previstas no eixo 1
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Figura 5. Localização das barreiras flexíveis previstas para o eixo 2
As barreiras foram dimensionadas e desenvolvidas a partir de uma metodologia de dimensionamento que reúne o estado da arte em estimativas de velocidades e vazões de fluxo de detritos bem como um conceito de dimensionamento estrutural realista para as barreiras, contando com uma parcela estática e outra dinâmica na determinação dos esforços atuantes na estrutura.

A CONTRATADA deverá ter o amplo conhecimento das proposições e diretrizes estabelecidas pelo Projeto Executivo, bem como o domínio dos estudos, projetos e obras antecedentes, já implantadas e programadas para as áreas pertinentes ao objeto deste Termo.
6 Escopo dos Serviços

Este Termo de Referência estabelece condições técnicas para contratação de empresa especializada em Execução de Obras para implantação de sistema de barreiras flexíveis para contenção de corridas de detritos sólidos, conforme previstas em projeto. 
O escopo desta contratação abrange principalmente as ações elencadas abaixo:

· Execução de obras de regularização de terreno e implantação de caminho de serviços, em área de difícil acesso e de vegetação densa.

· Complementação dos serviços de sondagens, executando sondagens a percussão e sondagens rotativas, em área de difícil acesso.

· Execução de blocos de concreto armado, em maciços rochosos, para fixação dos postes do sistema de Barreiras flexíveis em áreas de difícil acesso.

· Ancoragem de cabos de aço em maciços rochosos, para sustentação do sistema de Barreiras flexíveis em áreas de difícil acesso.

· Instalação de Sistema de Barreiras Flexíveis.
7 Execução DOS SERVIÇOS
As instruções apresentadas a seguir têm a finalidade de estabelecer as condições e normas necessárias à execução dos serviços e à utilização de equipamentos para o objeto descrito neste Termo de Referência. As atividades a seguir integram parte do objeto, porém não o limita, devendo a CONTRATADA proceder todos os serviços necessários ao perfeito cumprimento das intervenções propostas.
7.1 Diretrizes Gerais e Normas Construtivas

A implantação das obras deverá ser executada em conformidade com os elementos do Projeto Executivo, a legislação brasileira, as Normas Técnicas da ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas, a Resolução SEA nº 216, as diretrizes estabelecidas pelo INEA e as demais diretrizes estabelecidas pela respectiva legislação municipal. Entretanto, quando, essas forem omissas, será permitida a utilização de normas estrangeiras ou métodos consagrados pelo uso, após devidamente aprovados pelo INEA. 
As prioridades deverão ser definidas pelo INEA e caracterizadas em plantas esquemáticas de avanço e execução, para atender o cronograma dos serviços. A programação dos serviços deverá levar em conta as condições hidrográficas e geológicas do local. Não serão admitidas quaisquer paralisações decorrentes de inadequações dos equipamentos em utilização. Somente serão consideradas paralisações se forem decorrentes de causas fortuitas ou de elementos imprevisíveis, juntamente, com o aval da FISCALIZAÇÃO. Não caberá ao INEA, mesmo na ocorrência de qualquer evento, indenizar a CONTRATADA, caso haja danos e ou prejuízos durante a execução das obras.

Antes do início dos serviços, deverá ser feito um planejamento cuidadoso da obra a ser executada, definindo alguns pontos importantes, tais como: 
· Frentes de ataque da obra e fases de execução;

· Remanejamento provisório ou definitivo de outros equipamentos públicos que possam interferir na execução da obra;
Qualquer alteração ou modificação somente poderá ser feita após a prévia anuência da FISCALIZAÇÃO, mediante a revisão do plano de ataque das obras e do respectivo cronograma de execução dos serviços revisado.
Para o acompanhamento dos trabalhos serão realizadas reuniões sistemáticas entre a FISCALIZAÇÃO do INEA ou seu Preposto e a CONTRATADA. Ao final de cada etapa, a FISCALIZAÇÃO fará uma avaliação dos resultados do trabalho. A avaliação será encaminhada para a CONTRATADA que, quando for o caso, deverá proceder aos ajustes, alterações ou complementações solicitadas pela FISCALIZAÇÃO.

A CONTRATADA enviará no início de cada mês, junto com a medição, Diário de Obras, os Boletins de Acompanhamento, o resumo de acompanhamento do período medido e os relatórios fotográficos, para que sejam atestados pela FISCALIZAÇÃO do INEA e posteriormente liberados para pagamento. A CONTRATADA mandará imprimir, às suas expensas, os referidos relatórios, devendo estes serem, também, apresentados em cópia digital.

O Diário de Obras é o livro, fornecido pela CONTRATADA, que deve ser mantido permanentemente em seu escritório de campo. Trata-se de relatórios diários de execução dos serviços e obras com páginas numeradas em 3(três) vias, sendo 2(duas) destacáveis, contendo o registro de todos os fatos do andamento dos serviços, como: 

· Entrada e saída de equipamentos;
· Aprovação dos materiais a serem empregados na obra;
· Serviços em andamento;
· Efetivo de pessoal;
· Condições climáticas;
· Visitas ao canteiro de serviço;
· Problemas ocorridos durante a execução, inclusive para as atividades de suas subcontratadas;
· Todas as folhas devem ser assinadas pelo responsável técnico da execução das obras e pelo responsável pela fiscalização;
· As ordens, observações e informações da CONTRATANTE;

· Observações e comunicações da CONTRATADA.

O Boletim de Acompanhamento das obras deverá ser obrigatoriamente assinado pelo Responsável da CONTRATADA e encaminhado à FISCALIZAÇÃO e a Coordenação do INEA.

A CONTRATADA deverá sempre observar as restrições de ordem técnica, legal e político-administrativa existentes, tais como os limites municipais, as áreas de preservação ambiental, a jurisdição de cada órgão e a competência das demais entidades que tenham relação com o problema. É atribuição única e exclusiva da CONTRATADA a verificação dessas condições, complementando-a com informações que achar necessárias, a fim de concluir sobre a adequação dos métodos e equipamentos a serem utilizados e a exequibilidade dos serviços nas condições a que se propuser.

Além disso, a CONTRATADA deverá fornecer para realização da obra, todos os elementos necessários, tais como: locações, dimensões, amarrações, alinhamentos, cotas, etc., bem como todas as verificações que se fizerem necessárias durante a realização da mesma para evitar erros na construção.

Identificadas eventuais divergências ou discrepâncias encontradas entre os elementos fornecidos e as condições locais observadas, a CONTRATADA deverá comunicar por escrito ao INEA, todas as vezes que isto possa implicar em quaisquer modificações de prazo, de custo ou outras condições constantes dos serviços propostos.
Todos os elementos existentes sobre as condições locais, constantes deste Termo de Referência e das plantas fornecidas pelo INEA à CONTRATADA não servem de base para transferir ao INEA a responsabilidade da sua conceituação ou de suas conclusões e eventuais imperfeições.

Deve-se efetuar um controle topográfico e geométrico visando orientar e verificar os serviços executados, fiscalizando a precisão e qualidade dos serviços através de:

· Locação das obras, cotas e medidas lineares necessárias à execução da obra;

· Marcos de referência de deslocamentos e/ou recalques quando couber;

· Cálculo e quantitativos da obra, para medições e pagamento.
 Para que a implantação das obras seja efetuada com eficácia, é indispensável que todos os serviços sejam realizados por profissionais habilitados, obedecendo fielmente às determinações do Projeto Executivo e da CONTRATANTE. Todos os serviços de caráter especial deverão ser realizados com mão-de-obra especializada, para que a obra se apresente dentro do padrão de qualidade requerido.
A direção geral das obras deverá ficar a cargo de profissional, qualificado e registrado no CREA, que será auxiliado por um encarregado geral, cuja presença no local dos trabalhos deverá ser permanente, objetivando atender, a qualquer tempo, o(s) Gerente(s) e prestar-lhe(s) todos os esclarecimentos necessários sobre o andamento dos serviços.

A CONTRATADA designará o profissional encarregado da direção dos serviços contratados e o seu substituto, na ausência do titular. A substituição de qualquer dos profissionais, será, imediatamente comunicada, pela CONTRATADA, à FISCALIZAÇÃO.

A FISCALIZAÇÃO poderá exigir a presença do profissional, qualificado e registrado no CREA, encarregado pela direção dos serviços, sempre que julgar necessário.

A FISCALIZAÇÃO se reserva o direito de exigir o imediato afastamento do canteiro de obras de qualquer integrante da equipe CONTRATADA que não apresente os necessários requisitos a uma mão-de-obra especializada. Os serviços que não forem aprovados pela FISCALIZAÇÃO deverão ser refeitos sem que acarrete nenhum ônus para o Contratante.

7.2 Complementação das Investigações Geotécnicas e Topografia
As investigações geotécnicas serão utilizadas para esclarecer determinadas condições que não tenham sido satisfatoriamente resolvidas no Projeto Executivo. O reconhecimento das características geotécnicas da área de projeto deverá ser feito através de sondagens, conforme a necessidade técnica das soluções desenvolvidas se apresente.

A CONTRATADA deverá apresentar o planejamento das sondagens em planta baixa, contendo os elementos necessários à locação dos furos para aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

As sondagens a percussão com medida SPT a cada metro deverão ter profundidade mínima de 10 m. As sondagens rotativas, quando em alteração de rocha, devem apresentar profundidade de 6 metros. Quando em rocha sã, a sondagem rotativa deve ser feita até os 4 metros.
As atividades referentes à complementação da Topografia consistem nos serviços de locação dos dispositivos das barreiras flexíveis para a implantação das mesmas.
7.3 Controle Ambiental e Resolução SEA N° 216

Durante a execução das Obras, a CONTRATADA deverá atender aos critérios dispostos na Resolução SEA n° 216, cujo objetivo, entre outros, é o de estimular a diminuição dos impactos ambientais gerados pela construção civil, através do uso racional dos recursos naturais e implantação de critérios de eficiência energética.

A CONTRATADA deverá atender as Normas Ambientais expressas nas legislações Federal e Estadual. Os procedimentos de controle ambiental referem-se à proteção de corpos d’água, da vegetação lindeira e à segurança viária, de forma a minimizar os impactos ocasionados durante a execução das Obras.

7.4  Administração Local

Compreende, dentre outros, as despesas para atender às necessidades dos serviços com todo o corpo técnico e administrativo e de apoio dimensionado para a obra, bem como parte do custo da administração central da CONTRATADA.
7.5 Mobilização e Desmobilização
A mobilização compreende o conjunto de providências a serem adotadas visando ao início das atividades. Inclui-se nestes serviços a disponibilização das equipes técnicas envolvidas na execução das obras, no preparo do canteiro e estabelecimento de todos os equipamentos, materiais e instalações necessárias à execução dos serviços contratados. A CONTRATADA deverá iniciar a mobilização imediatamente após a Autorização de Serviço e de acordo com os prazos e necessidades estabelecidos no Cronograma.

Os serviços de desmobilização consistirão na desmontagem e retirada de todas as estruturas, construções e equipamentos do canteiro de serviços. Inclui-se, ainda, a desmobilização de pessoal, bem como a limpeza geral e reconstituição da área à situação original.

7.6 Instalações Provisórias

Compreendem as construções de natureza provisória, indispensáveis ao funcionamento do canteiro de serviços, de maneira a dotá-lo de funcionalidade, organização, segurança e higiene, durante todo o período em que se desenvolverá a obra, em obediência à Norma NR 18 – Condições e Meio Ambiente de Trabalho na indústria da construção.
7.7 Canteiro de obras
As áreas de trabalho fixas e temporárias do canteiro de obras deverão seguir a NR18, NBR 12264/1991 e as normas técnicas brasileiras vigentes. O canteiro de obras será instalado próximo ao centro de gravidade das obras e deverá apresentar fácil acesso. A localização dos canteiros deverá obedecer à legislação vigente e aprovados pela FISCALIZAÇÃO.

Os canteiros principais deverão ter escritório para o engenheiro residente, uma pequena sala para reuniões, refeitório, almoxarifado, vestiário/instalações sanitárias. A CONTRATADA deverá dispor de salas no canteiro para a FISCALIZAÇÃO. As edificações dos canteiros de obras deverão ser executadas conforme normas vigentes e deverão atender as necessidades para a perfeita execução da obra.

Durante todo o desenvolvimento da obra, serão mantidas no canteiro equipes permanentes para os serviços de ordem e limpeza em geral, remoção de entulhos resultantes dos serviços locais, manutenção geral, assim como pela manutenção dos acessos necessários ao transporte de materiais. As áreas externas dos canteiros de obras serão adequadamente iluminadas, sendo dada especial atenção aos locais de acesso e circulação de pessoal e carga, assim como as áreas de embarque e desembarque de pessoal.

O local escolhido para canteiro de obras deverá ter acesso fácil através de vias bem conservadas, e sempre que possível, estar localizado em áreas que traga o menor prejuízo ao trânsito nas proximidades do mesmo.

Serão solicitadas, sob a responsabilidade da CONTRATADA, aos órgãos competentes e às concessionárias, as ligações provisórias de água, esgoto, luz e força, necessárias ao andamento da obra.

Serão obedecidos os procedimentos referentes à segurança e higiene do trabalho, trânsito de pedestre e veículos, ligações de água e luz, esgoto, telefone e outros procedimentos necessários ao bom desempenho das obras.
7.8 Placa de Obra

 A CONTRATADA será responsável por fornecer e instalar placas da obra, em locais previamente autorizados pela FISCALIZAÇÃO e conforme legislação da Prefeitura, no modelo INEA, bem como as placas exigidas pelo CREA e pela Caixa Econômica Federal.

As placas deverão ser confeccionadas de acordo com cores, medidas, proporções e demais orientações fornecidas pela CONTRATANTE. Deverão ser confeccionadas em chapas planas, metálicas, galvanizadas ou de madeira compensada impermeabilizada, em material resistente às intempéries. As informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para fixação ou adesivação nas placas. Quando isso não for possível, as informações deverão ser pintadas com pintura a óleo ou esmalte. Dá-se preferência ao material plástico pela sua durabilidade e qualidade.

As placas serão afixadas pela CONTRATADA, em locais visíveis, preferencialmente no acesso principal do empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor visualização.  A CONTRATADA será responsável por manter as placas em bom estado de conservação, inclusive quanto à integridade do padrão das cores, durante todo o período de execução das obras.

7.9 Tapumes e Cercas

Os tapumes e outros meios de proteção e segurança serão executados conforme o projeto e as recomendações da norma NBR-5682 da ABNT.

Os tapumes devem ser utilizados para cercar o perímetro de todas as obras urbanas, com a exceção das obras pequenas e de curta duração, nas quais se utilizam cercas portáteis.

Podem ser empregadas, sem solução de continuidade, dispostas de prumo e encostadas no solo, chapas de madeira compensada, tábuas ou chapas de metal. A vedação lateral deve ser feita de maneira a impedir completamente a passagem de terra ou detritos. A sustentação vertical das chapas ou placas e a estabilidade do conjunto devem ser feitas por elementos de madeira ou metal.

7.10  Locação das Obras

A CONTRATADA deverá obedecer às referências topográficas para amarração da obra no que se refere aos alinhamentos e níveis a serem adotados, se referenciando aos marcos do IBGE. Será de única e exclusiva responsabilidade da CONTRATADA a proteção e conservação dos marcos topográficos destinados ao perfeito controle de execução da obra, assim como toda topografia e batimetria necessária aos serviços.

Quaisquer divergências encontradas entre os elementos fornecidos e as condições locais deverão ser imediatamente comunicadas à FISCALIZAÇÃO. Aquelas que impliquem em modificações de projeto devem ser aprovadas pela FISCALIZAÇÃO de modo a não provocar diminuições indesejáveis no ritmo das obras. Os serviços de topografia serão executados com a precisão exigida em obra dessa natureza. As cadernetas de campo das turmas de topografia da CONTRATADA estarão sempre à disposição da FISCALIZAÇÃO.

A CONTRATADA deverá obedecer aos métodos construtivos estabelecidos no Plano de Trabalho apresentado no início das intervenções. Entretanto, havendo necessidade de readequação, deverão ser apresentadas novas soluções, desde que não contrariem o presente Termo de Referência e sejam previamente aprovados pela FISCALIZAÇÃO.

Qualquer erro de locação cometido pela CONTRATADA, que possa ocasionar desvios e irregularidades na obra executada, obrigará a CONTRATADA a demolir e refazer a parte afetada da obra, sem qualquer ônus para o INEA.

A CONTRATADA deverá manter, mediante solicitação da FISCALIZAÇÃO, durante o expediente da obra e nas áreas de trabalho, topógrafos habilitados e auxiliares, devidamente equipados para as verificações que se fizerem necessárias.

7.11  Limpeza e Preparo do Terreno
Deve ser efetuado o preparo manual de terreno, compreendendo acerto, raspagem eventual até 0,30m de profundidade e afastamento lateral do material excedente, inclusive compactação manual.
A escavação de material de 1ª categoria a céu aberto deve ser feita manualmente, em profundidades de até 0,5m. No caso de escavações com maior profundidade, deve-se proceder ao escoramento e esgotamento manual.
Os materiais provenientes de escavações devem ser transportados ao pé da encosta. Devem ser tomadas todas as providências, visando à preservação do meio ambiente, à execução dos dispositivos de drenagem, à proteção vegetal dos taludes, de forma a evitar erosões e carreamento de material.
7.12 Vias de Acesso Provisórias 

Denominar-se-ão vias de acesso, as estradas provisórias, suas estruturas, obras de arte, revestimento, quando for necessário, que a CONTRATADA tenha que construir ou melhorar para transferir ao local de trabalho (objeto do contrato), o pessoal, equipamentos e materiais necessários às obras.

Neste caso será aberto um caminho de serviço que permitirá a trafegabilidade de equipamentos maiores para execução das fundações e implantação das barreiras, bem como qualquer material e equipamento necessários a execução e montagem das barreiras, conforme previsto em projeto executivo.
Sua execução, manutenção e a sinalização são de responsabilidade exclusiva da CONTRATADA.
7.13 Transportes

A carga, o transporte e a descarga dos materiais serão feitos de forma a atender às exigências da área onde se desenvolvem os trabalhos, podendo ser mecânica ou manual.

O transporte de materiais encosta abaixo deve ser feito por meio de carrinhos, com carga e descarga manual. Será executada a carga de material nos locais mais altos da obra até o fim do trecho de difícil acesso, e neste ponto será realizada a descarga manual do material, onde estarão à disposição uma pá-carregadeira para em seguida realizar a carga mecânica do material para o caminhão, que será direcionado para o local de destinação final dos resíduos. No caso de transporte vertical encosta acima, estão previstos serviços inteiramente manuais realizados pelas vias de acesso provisório. Adicionalmente, devido à dificuldade de acesso vertical, deverá ser utilizado um guindaste para facilitar o transporte nos pontos críticos como no trecho de subida, onde não há possibilidade de continuar o trajeto até o local de implantação das barreiras.
7.14 Implantação das Barreiras

Os sistemas de proteção serão instalados nos eixos 1 - rio Iconha e eixo 2 – rio Príncipe da Bacia Hidrográfica do rio Príncipe, conforme localização indicada em projeto. 

As barreiras localizadas no eixo 2 foram dimensionadas para suporte de carga de impacto de até 120 kN/m² e as barreiras situadas no eixo 1 foram dimensionadas para 180kN/m². 
Os sistemas de barreiras flexíveis são constituídos por redes e malhas de aço de alta resistência, sustentadas por postes estruturais e cabos de retenção. Os sistemas serão ancorados no maciço rochoso por meio de tirantes protendidos, através de chumbadores injetados com calda de cimento. 
Os postes metálicos das barreiras deverão ser instalados sobre os blocos de fundação de concreto estrutural, os quais serão ancorados ao leito rochoso por meio das barras metálicas de 32 mm de diâmetro. A interligação entre as barras metálicas e os blocos de concreto será realizada através das placas e chumbadores conforme detalhamento e especificações apresentadas no projeto executivo. Os blocos de fundação serão executados sobre concreto magro, após a escavação em rocha para ancoragem dos mesmos.
Para cada elemento de contenção se apresentam diferentes especificações e quantitativos conforme indicado a seguir:
· A Barreira 1 do eixo 1, terá aproximadamente 110,00 metros quadrados. Serão necessárias 28 perfurações em rocha para a ancoragem dos tirantes da Barreira, e serão executados 2 blocos estruturais para fixação de 2 postes, com altura de 6,00 metros cada. Além disso esta barreira contará com o suporte de 8 cabos de retenção fixados em seus postes.
· A Barreira 2 do eixo 1, terá aproximadamente 240,00 metros quadrados. Serão necessárias 40 perfurações em rocha para a ancoragem dos tirantes da Barreira, e serão executados 5 blocos estruturais para fixação de 5 postes, com altura de 6,00 metros cada. Além disso esta barreira contará com o suporte de 22 cabos de retenção fixados em seus postes.
· A Barreira 1 do eixo 2, terá aproximadamente 80,00 metros quadrados. Serão necessárias 26 perfurações em rocha para a ancoragem dos tirantes da Barreira, e serão executados 2 blocos estruturais para fixação de 2 postes, com altura de 6,00 metros. Além disso esta barreira contará com o suporte de 8 cabos de retenção fixados em seus postes.
· A Barreira 2 do eixo 2, terá aproximadamente 150,00 metros quadrados. Serão necessárias 26 perfurações em rocha para a ancoragem dos tirantes da Barreira, e serão executados 2 blocos estruturais para fixação de 2 postes, com altura de 6,00 metros. Além disso esta barreira contará com o suporte de 8 cabos de retenção fixados em seus postes.

7.15 Fornecimento de Mão-de-obra, Equipamentos e Serviços

A empresa CONTRATADA deverá fornecer todos os materiais, EPIs (equipamentos de proteção individual), equipamentos em geral, ferramentas, maquinarias, mão-de-obra e tudo o mais necessário à perfeita execução da obra. 

As leis sociais são de inteira responsabilidade da empresa CONTRATADA, assim como alimentação e transporte dos seus funcionários. Deverá a empresa CONTRATADA atender a legislação de segurança no trabalho vigente.

Caberá à CONTRATADA a instalação do aparelhamento, maquinário e ferramentas necessárias à execução dos trabalhos contratados, inclusive escritório e instalações sanitárias. 

Todo o equipamento deverá sofrer manutenção constante a fim de garantir o bom funcionamento e segurança do mesmo. A quantidade de equipamentos empregados na construção da obra deverá ser compatível com a especificidade e quantidade de serviços, de tal forma que permita a manutenção de um ritmo de trabalho constante mesmo durante os serviços de manutenção ou eventuais quebras dos mesmos.

Está prevista, não limitativamente, a utilização dos seguintes equipamentos:
· Rolo compactador tandem, de 6 a 9 t, motor diesel de 55 cv;

· Guindaste tipo grua, com capacidade de carga de 1200kg, velocidade de 40m/min, torre composta por 9 módulos de 3 metros cada, totalizando 27 metros, alcance máximo de 25 metros com uma carga de 1000kg, inclusive base de sustentação e operador;
· Retroescavadeira/carregadeira, 4x4, motor diesel em torno de 92 cv, capacidade da caçamba de 1,00m³, profundidade de escavação máxima de 4,00m, inclusive operador;
· Equipamento de sondagem a percussão;

· Trator esteiras c/lamina 2500kg;
· Betoneira diesel 600 l, mistura seca;
· Perfuratriz equipamento tipo widia;
· Coroa ou base de implantação incrustada, com diamantes, matriz dura, no diâmetro (com manufatura) de 75mm;
· bomba injetora manual, incluindo tanque, para calda de cimento, com palheta misturadora

· Rompedor pneumático de 32,6kg de peso;
· Compressor ar 170 pcm 40cv;
· Bomba centrifuga, para bombeamento de águas limpas ou sujas, com 20 mm de diâmetro;
· Vibrador imersão a gasolina 3,5 cv;
· Compactador vibratório 76 hp;
· Andaime tubular.
7.16 Fornecimento de Materiais

Todos os materiais necessários à completa execução da obra serão fornecidos pela CONTRATADA e às suas expensas. Os materiais a serem empregados serão novos e deverão ser submetidos a exame e aprovação, antes da sua aplicação, por parte da FISCALIZAÇÃO, a qual caberá impugnar seu emprego se não atendidas as condições exigidas nas presentes especificações.
Durante a execução das obras somente poderão ser utilizados materiais que sejam reconhecidamente de primeira qualidade e que estejam rigorosamente dentro das especificações apresentadas. Todos os materiais a serem utilizados deverão obedecer às Normas Técnicas da ABNT e em caso de inexistência destas, ficará a critério da FISCALIZAÇÃO a indicação das Normas ou Especificações a serem cumpridas.

A CONTRATADA tomará as providências para o perfeito armazenamento e respectivo acondicionamento dos materiais a fim de preservar a sua natureza, evitando a mistura com elementos estranhos.

Todos os materiais que forem impugnados pela FISCALIZAÇÃO deverão ser retirados do canteiro de obras rigorosamente dentro do prazo por ela determinado. A CONTRATADA não poderá manter no local da obra quaisquer materiais ou equipamentos estranhos à obra.

A CONTRATADA deverá entregar à FISCALIZAÇÃO e manter, permanentemente atualizada, lista dos fornecedores de materiais e equipamentos empregados na obra.

A CONTRATADA será inteira e exclusivamente responsável pelo uso ou emprego de material, equipamento, dispositivo, método ou processo eventualmente patenteado a empregar-se e incorporar-se na obra, cabendo-lhe, pois, pagar os royalties devidos e obter previamente as permissões ou licença de utilização.
7.17  Reparos, Retoques, Limpeza e Entrega das Obras

Todos os danos causados a serviços adjacentes, durante o andamento dos serviços especificados, deverão ser reparados, sob total responsabilidade da CONTRATADA.

Após a conclusão de cada serviço, deverão ser efetuados os retoques necessários e executada a respectiva proteção, para, posteriormente, se dar o início a limpeza para sua apresentação à gerência para a vistoria e aprovação final.
.Após a conclusão total da obra a CONTRATADA deverá efetuar sua limpeza geral, colocando-a em condições de uso, devendo os detritos, equipamentos, ferramentas e instalações auxiliares serem removidas.

As obras serão aceitas, estando livres e desimpedidas de todo e qualquer equipamento de obra, material ou entulho. Após a aprovação do cadastro pelo INEA, este emitirá o Termo de Aceitação Final dos Serviços ou uma notificação contendo desaprovações ou restrições, se houver, sobre os trabalhos falhos ou inacabados, devendo as deficiências ser sanadas.
7.18 Retirada de Entulho

A CONTRATADA será responsável pela correta disposição de todo o entulho proveniente da instalação do sistema. Esse entulho será lançado em áreas de bota-fora aprovadas e licenciadas pelos órgãos ambientais competentes. A CONTRATADA deverá seguir as diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil conforme Resolução CONAMA 307 de 5 de julho de 2002.

Não será permitida a permanência de entulhos nos locais e adjacências das áreas do empreendimento, nem a sua disposição nos locais de aterros.

A CONTRATADA deverá:
· Disponibilizar área de bota-espera situada a jusante dos eixos de Implantação das Barreiras, o transporte desse material será executado por meio de carrinhos e mão-de-obra de serventes, responsáveis por conduzir os entulhos até o local.
· Disponibilizar na área de bota-espera equipamento de pá-carregadeira, para executar os serviços de carga mecânica, do material acumulado, no caminhão designado à transportar o material para área de destinação final devidamente licenciada.

· Transportar por sua conta e risco os entulhos, retirando-os das dependências da CONTRATANTE, ficando sob sua responsabilidade quaisquer acidentes, seja ocorrido no local de retirada do entulho por sua culpa, ou no trajeto de transporte.

· Os Caminhões utilizados na coleta deverão estar identificados para que a FISCALIZAÇÃO possa assegurar-se do cumprimento das diretrizes apresentadas neste documento. 
7.19 Áreas de Bota-Fora

Quanto ao material escavado e ao entulho resultante dos trabalhos ora contratados, será de responsabilidade da CONTRATADA a correta disposição de todo material designado em locais ambientalmente adequados e licenciados, após aprovação determinada pela FISCALIZAÇÃO e pelos órgãos ambientais.

Os depósitos realizados nas áreas de bota-fora não devem interferir nas operações de construção e não devem prejudicar a aparência da obra nem de áreas próximas. 

A forma e a altura dos depósitos nas áreas de bota-fora deverão considerar a capacidade de carga do solo local e se adaptar ao aspecto das áreas adjacentes. 

O material de bota fora qualificado resultante das escavações, sempre que possível, deverá ser reutilizado nas áreas do empreendimento, para preenchimento de valas e reaterros. 

Não será permitida a permanência de entulhos nos locais e adjacências das áreas do empreendimento, nem a sua disposição nos locais de aterros.

Esse entulho deverá ser lançado em áreas de bota-fora aprovadas e licenciadas pelos órgãos ambientais competentes. A CONTRATADA deverá seguir as diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil conforme Resolução CONAMA 307 de 5 de julho de 2002. 

8 ‘As Built’ – Como Construído

A CONTRATADA será responsável por elaborar os desenhos que registrem com precisão todas as características das obras, como por exemplo, as dimensões e locações das obras, como efetivamente foram executadas, as etapas de construção, as eventuais substituições de materiais e equipamentos e quaisquer outras modificações significativas.

Este documento é importante para municiar a eventual necessidade de futuros reparos, manutenções e reformas na infraestrutura do loteamento, facilitando localização das redes, conhecimento da estrutura existente, etc. Será de total responsabilidade da CONTRATADA a execução dos desenhos de cadastro definitivo.

O trabalho consiste no levantamento de todas as modificações existentes, transformando as informações aferidas, em um desenho técnico que irá representar a situação de ‘Como Construído’ da obra.
9 ART - Anotação de Responsabilidade Técnica

A CONTRATADA será responsável por emitir e registrar em órgão competente ART/RRT referente ao Projeto Executivo e às Obras executadas.
A Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) ou Registro de Responsabilidade Técnica (RRT) deverá ser concedida pelo Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA) ou Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU) durante a execução/Fiscalização da obra.
10 Recursos Orçamentários

Os recursos orçamentários são oriundos do Governo Federal, através do Termo de Compromisso Nº 0367.942-42/2011 (Rio Príncipe), firmado com o Ministério das Cidades, utilizando-se de recursos do PAC - Programa de Aceleração do Crescimento e destina-se às obras de implantação para “Execução de Obras Complementares para Controle de Inundação e Recuperação Ambiental no Município de Teresópolis no Estado do Rio de Janeiro – Implantação de Barreiras Flexíveis”,, salvo os valores referentes aos reajustes anuais, os quais correrão por conta do Governo do Estado do Rio de Janeiro. 

Assim, o CONTRATADO deve ter ciência de que parte dos recursos para pagamentos dos serviços pertinentes neste Termo de Referência são advindos do Ministério das Cidades e repassados pela Caixa Econômica Federal e, portanto sujeito as normativas deste órgão.

11 Prazos e Medições

O prazo total de execução das obras é de 08 (oito) meses, obedecendo aos prazos parciais constantes no Cronograma Físico-Financeiro. Os trabalhos serão iniciados após a ordem de serviço inicial expedida pelo INEA.
A CONTRATADA mandará imprimir, às suas expensas, um Boletim de Acompanhamento das obras, que deverá ser obrigatoriamente assinado pelo Responsável da CONTRATADA e encaminhado à FISCALIZAÇÃO e à Coordenação do INEA.

A CONTRATADA enviará no início de cada mês junto com a medição, diário de obras, Boletins de Acompanhamento, resumo de acompanhamento do período medido e relatórios fotográficos, para que sejam atestados pela FISCALIZAÇÃO do INEA e posteriormente liberados para pagamento. Estes relatórios deverão ser apresentados impressos e em cópia digital.

 As medições se darão através do Regime Unitário, sendo considerados os quantitativos dos serviços efetivamente executados. A CONTRATADA deverá obedecer aos limites estabelecidos por lei, não sendo aceito nenhum acréscimo ou supressão excedentes.
12 Considerações Finais

Quaisquer serviços executados pela CONTRATADA sem prévia autorização por escrito da autoridade competente do INEA correrá por sua conta em risco, sem direito a quaisquer indenizações.

Toda e qualquer responsabilidade sobre as consequências de má conduta, imperícia ou imprudência de pessoal da CONTRATADA na execução de serviços determinados pela FISCALIZAÇÃO e todo e qualquer dano que venha ser causado nos serviços executados, bem como os encargos impostos por lei, são de responsabilidade da CONTRATADA, respondendo por si e seus sucessores, independente de seguros por ela efetuados.

Não se poderá alegar, em hipótese alguma, como justificativa ou defesa pela CONTRATADA desconhecimento, incompreensão, dúvidas ou esquecimento das cláusulas e condições do contrato, do edital, dos projetos, das Especificações Técnicas, dos memoriais, bem como de tudo o que estiver contido nas normas, especificações e métodos da ABNT, e outras normas pertinentes.

A existência e a atuação da FISCALIZAÇÃO em nada diminuirão a responsabilidade única, integral e exclusiva da CONTRATADA no que concerne às obras e serviços e suas implicações próximas ou remotas, sempre de conformidade com o contrato, o Código Civil e demais leis ou regulamentos vigentes e pertinentes no Município, Estado e na União.

Todos os casos que não se enquadrem nesse Termo de Referência ou nas normas vigentes do INEA serão resolvidos conforme as determinações da FISCALIZAÇÃO.
Eixo 01 - Barreira 02
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Eixo 01 - Barreira 01


Volume retido: 4.520 m³
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